
OPERAÇÕES DO CICV EM 2011:
ALGUNS FATOS, CIFRAS E RESULTADOS

PRESENÇA

Em 2011, o CICV esteve presente em mais de 80 países representado por 
delegações, subdelegações, escritórios e missões. Assim estavam distribuídas suas 
delegações e missões pelo mundo: 

África 32
Ásia e Pacífico 15
Europa e Américas 27
Oriente Médio 10

PESSOAL

O número médio de funcionários do CICV em 2011 foi: 

Sede: 931
Terreno: internacionais 1.601

Internacionais: 1.437
Funcionários da Sociedade Nacional: 126
Funcionários locais em missão temporária: 38

Terreno: funcionários locais: 10,011
Terreno: total1 11.612
Total final: 12.543

1. Este número não inclui a média de 1.162 trabalhadores diaristas contratados pelo CICV no terreno

FINANÇAS

Despesas do CICV em 2011 - em milhões
Sede: CHF 181,1 / USD 205,5 / EUR 146,7
Terreno: CHF 939,2 / USD 1.066,0 / EUR 760,8

O subtotal chega a CHF 1.120,3 bilhão, do qual as despesas gerais do terreno (CHF 
57,2 milhões) devem ser deduzidas para se obter o total final.

Total final: CHF 1.063,1 / USD 1.206,6 / EUR 861,2

Taxa de câmbio: USD 1,00 = CHF 0,8811 / EUR 1,00 = CHF 1,2345

Dez maiores operações com relação a despesas – em milhões

1 - Somália: CHF 92,6 / USD 105,1 / EUR 75,0
2 - Afeganistão: CHF 84,0 / USD 95,3 / EUR 68,0
3 - Iraque: CHF 64,6 / USD 73,3 / EUR 52,3
4 – Sudão do Sul e Sudão: CHF 60,8 / USD 69,0 / EUR 49,3
5 - Paquistão: CHF 57,1 / USD 64,8 / EUR 46,2
6 - República Democrática do Congo: CHF 55,8 / USD 63,3 / EUR 45,2
7 - Tunísia (regional): CHF 53,3 / USD 60,5 / EUR 43,2
8 - Israel e Territórios Ocupados: CHF 51,7 / USD 58,7 / EUR 41.9
9 - Colômbia: CHF 33,0 / USD 37,4 / EUR 26,7
10- Iêmen: CHF 29,4 / USD 33,4 / EUR 23,8



Taxa de câmbio: USD 1,00 = CHF 0,8811 / EUR 1,00 = CHF 1,2345

  
VISITAS A DETIDOS
Os delegados do CICV visitaram 540.828 detidos - dos quais 28.949 foram 
monitorados individualmente (829 mulheres; 978 menores) - retidos em 1.869 centros 
de detenção em 75 países e em 5 tribunais internacionais diferentes. Deste 
número, 14.790 detidos (270 mulheres; 823 menores) foram cadastrados e visitados 
pela primeira vez em 2011. 

Com o apoio do CICV, 15.715 detidos beneficiaram-se com as visitas familiares. 

Foram emitidos 24.092 atestados de reclusão.

RESTABELECIMENTO DE LAÇOS FAMILIARES

O CICV recolheu 148.347 Mensagens Cruz Vermelha e distribuiu outras 127.109, 
permitindo, desta forma, que familiares separados em decorrência de conflitos 
armados, revoltas, distúrbios ou tensões mantivessem contato. Dentre essas 
mensagens, 28.963 foram recolhidas e outras 17.148 distribuídas aos detidos. Além 
disso, 219.925 telefonemas foram facilitados entre familiares. O CICV também fez 
8.593 telefonemas para informar o paradeiro de um detido, ao qual os delegados do 
CICV visitaram, a seus familiares. 

A organização cadastrou 2.236 menores desacompanhados / separados (737
meninas), incluindo 479 menores desmobilizados (45 meninas) durante 2011. Uma 
vez que suas famílias eram localizadas e com o consentimento das crianças e de seus 
familiares, o CICV organizou a reunião de 1.045 crianças (312 meninas) com suas 
famílias. Até o fim do ano, ainda estavam sendo tratados os casos de 1.723 menores 
desacompanhados / separados (incluindo 136 menores desmobilizados), que 
envolviam a busca de familiares, manutenção de contato entre os menores e suas 
famílias, organização de reuniões de familiares e/ou identificação de outra solução a 
longo prazo para os menores envolvidos. 

O CICV esclareceu o paradeiro de 7.352 pessoas buscadas por suas famílias. A 
página da organização - www.familylinks.icrc.org – permitiu a publicação de 31.742
nomes de pessoas, ajudando-as a contatar parentes ou amigos. Até o final do ano, o 
CICV ainda tratava de localizar 48.465 pessoas (4.122 mulheres; 5.258 menores na 
época de seu desaparecimento) a pedido de suas famílias. 

A organização reuniu 1.505 pessoas (incluindo 1.045 menores) com suas famílias. 
Organizou a transferência ou repatriação de 6.141 pessoas, incluindo 92 detidos 
após serem liberados. Também organizou a transferência ou repatriação dos restos 
mortais de 1.050 pessoas. Além disso, emitiu documentos de viagem que 
permitiram que 2.967 pessoas retornassem a seus países de origem ou se 
estabelecessem em um país que os acolhessem. 

O CICV retransmitiu 3.698 documentos oficiais de vários tipos entre familiares 
através de fronteiras e linhas de frente. 

Os escritórios do CICV foram contatados por 703.807 pessoas no mundo todo em 
busca de serviços ou aconselhamento com respeito a questões de proteção e laços 
familiares. 



ASSISTÊNCIA

Em 2011, o CICV realizou programas de assistência em 80 países. A principal parte 
do trabalho foi realizada no Afeganistão, Costa do Marfim, Filipinas, Iêmen, Líbia, Mali, 
Níger, Paquistão, República Democrática do Congo, Somália, Sudão do Sul e Sudão, 
Tailândia e Tunísia.

ARTIGOS PARA ASSISTÊNCIA

Em 2011, o CICV comprou ou recebeu como contribuição os seguintes artigos para 
assistência:

Gêneros alimentícios – 86.134 toneladas - CHF 64 milhões
Sementes – 6.963 toneladas - CHF 7 milhões
Utensílios domésticos essenciais – 11.980 toneladas - CHF 47 milhões

Incluindo:
850.786 cobertores
7.989 barracas
299.217 lonas
259.919 kits de cozinha
37.335 kits de higiene
17 toneladas de roupas

Material médico e para reabilitação física – CHF 25 milhões
Artigos relacionados com água e habitat - CHF 16 milhões

TOTAL: CHF 160 milhões
   USD 182 milhões

               EUR 130 milhões

Taxas de câmbio: USD 1,00 = CHF 0,8811 / EUR 1,00 = CHF 1,2345

SEGURANÇA ECONÔMICA

Durante o ano, as atividades do CICV para assegurar a segurança econômica, muitas 
vezes implementadas em parceria com as Sociedades Nacionais locais, beneficiaram 
diretamente famílias e comunidades em 68 países no mundo todo. Mais de 4.942.000 
deslocados internos (DIs), pessoas que retornam a seus lares e residentes (em 
geral, pessoas que vivem em áreas rurais e/ou áreas de difícil acesso devido à 
insegurança e/ou à falta de infraestrutura) e pessoas privadas de liberdade 
receberam ajuda em forma de alimentos e outras 3.111.000 em forma de utensílios 
domésticos essenciais e artigos de higiene. Cerca de 63% e 67% dos beneficiados 
por alimentos e utensílios domésticos essenciais e artigos de higiene, 
respectivamente, eram DIs, cerca de 24% e 25%, respectivamente, eram mulheres e 
cerca de 51% e 40%, crianças. Além disso, cerca de 3.819.000 pessoas (das quais 
aproximadamente 29% eram DIs) beneficiaram-se do apoio a seus meios de 
sobrevivência por meio de programas sustentáveis de produção de alimentos ou
iniciativas microeconômicas. Dentre eles, encontram-se vários mecanismos de 
resposta que variavam desde reabilitação de sistemas tradicionais de irrigação a 
projetos de “dinheiro por trabalho” de pequena escala baseados na comunidade e 
pecuária.

ÁGUA E HABITAT



Em 2011, os engenheiros e técnicos locais e internacionais do CICV estiveram 
envolvidos em projetos de água, saneamento e construção em 54 países. Esses 
projetos atenderam as necessidades de cerca de 21.920.000 pessoas no mundo todo
(DIs, pessoas que retornam a seus lares e residentes - em geral, pessoas que vivem 
em áreas rurais e/ou áreas de difícil acesso devido à insegurança e/ou à falta de 
infraestrutura - e pessoas privadas de liberdade). Aproximadamente 35% e 36% dos 
beneficiados eram mulheres e crianças, respectivamente.

SERVIÇOS DE ASSISTÊNCIA MÉDICA

Durante o ano, o CICV apoiou de maneira regular 391 hospitais e 524 outros 
centros de saúde no mundo. Estima-se que 6.854.000 pessoas (33% mulheres; 54%
crianças) se beneficiaram dos centros de saúde apoiados pelos CICV. Os programas 
de saúde na comunidade foram implementados em 25 países, em muitos casos com 
a participação da Sociedade Nacional. 

Mais de 20.800 pacientes feridos por armas e 114.600 não feridos por armas
(cirúrgicos) foram atendidos em hospitais que recebem apoio do CICV em 30 países, 
nos quais mais de 138.200 intervenções cirúrgicas foram realizadas. Nesses 
hospitais, mais de 417.900 outros pacientes receberam tratamento, incluindo 
196.828 mulheres e meninas que receberam assistência ginecológica/obstétrica. 
Cerca de 1.598.000 de pessoas receberam tratamento ambulatório e 8.426 tiveram 
seu tratamento pago pelo CICV. A organização apoia regularmente 147 postos de 
primeiros socorros localizados próximo às zonas de combate, nos quais oferece 
tratamento emergencial, sobretudo a pacientes feridos por armas.

ASSISTÊNCIA PARA PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Os técnicos em reabilitação física prestaram apoio a 93 centros em 31 países, 
permitindo que 222.264 pacientes (incluindo 40.806 mulheres e 59.905 crianças) se 
beneficiassem com esses serviços. Um total de 8.617 novos pacientes recebeu 
próteses e 30.094 órteses. Os centros produziram e entregaram 19.740 próteses 
(incluindo 2.537 para mulheres e 1.065 para crianças; 7.402 para vítimas de minas) e 
52.832 órteses (incluído 8.808 para mulheres e 29.027 para crianças; 311 para 
vítimas de minas). Além disso, foram distribuídas 3.492 cadeiras de roda e 31.300
muletas e bengalas, a maioria delas confeccionadas localmente. O treinamento de 
equipes locais foi uma prioridade para assegurar a sustentabilidade dos serviços para 
os pacientes.

CONTAMINAÇÃO POR ARMAS

Durante todo o ano, o Setor de Contaminação por Armas ofereceu apoio operacional a 
delegações, Sociedades Nacionais e autoridades políticas em 27 contextos (23
delegações). O Setor também trabalhou em conjunto com a ONU e ONGs para 
desenvolver e fortalecer padrões e coordenação internacionais para ação contras as 
minas.

SERVIÇOS FORENSES

Durante 2011, os serviços forenses do CICV apoiaram operações no terreno em mais 
de 50 países em todas as regiões, para ajudar a evitar e para resolver casos de 



pessoas desaparecidas, incluindo emergências. As atividades consistem, sobretudo,
na promoção e apoio à implementação de melhores práticas forenses para a 
recuperação, manejo e identificação adequada e digna de restos mortais em conflitos 
armados, outras situações de violência e desastres naturais. Além disso, uma 
variedade de treinamentos internos e externos, atividades de difusão e divulgação, 
incluindo as Sociedades Nacionais, foi realizada para desenvolver a capacidade dos 
países em lidar com o problema e aumentar a conscientização geral com relação ao 
assunto.

COOPERAÇÃO DO CICV COM AS SOCIEDADES NACIONAIS

O objetivo da cooperação do CICV com as Sociedades Nacionais é fortalecer as 
relações operacionais e o diálogo com os parceiros do Movimento para proporcionar 
maiores benefícios às pessoas afetadas por conflitos armados e outras situações de 
violência. 

Na grande maioria dos países nos quais o CICV opera, ele o faz em parceria com as 
Sociedades Nacionais em seus próprios países e com o apoio daquelas que trabalham 
no âmbito internacional. Em 2011, mais de um terço (38%) das atividades 
operacionais do CICV foram realizadas no marco de parcerias operacionais com 
a Sociedade Nacional do respectivo país, com a seguinte distribuição, de acordo 
com cada programa. 

 Assistência 30,4%
 Proteção 21,5%
 Prevenção 48,1%

Essas atividades foram implementadas em 48 delegações do CICV. Inserida nessas 
parcerias, está a contribuição do CICV ao fortalecimento da capacidade das 
Sociedades Nacionais de realizarem suas próprias atividades.

COMUNICAÇÃO PÚBLICA

Em 2011, os meios de comunicação de todo o mundo continuaram fazendo a 
cobertura das preocupações e as atividades humanitárias do CICV. De acordo com a 
base de dados Factiva, que compila fontes de mídia online e impressa no mundo 
inteiro, o CICV foi mencionado mais de 18 mil vezes em 2011.

A organização produziu cerca de 130 materiais impressos e audiovisuais, incluindo 
26 reportagens de vídeo, que foram transmitidas a canais de TV em todo o mundo, e 
68 outras reportagens e filmes para uso com diferentes públicos.  As imagens do 
CICV foram amplamente utilizadas, com 26 reportagens transmitidas por mais 50 
canais, incluindo Al Jazeera e BBC World TV.

O CICV distribuiu aproximadamente 7.430 cópias de filmes e 474.000 publicações no 
mundo todo. 

O website do CICV recebeu um total de 16,5 milhões de visitas às suas páginas. 
Isso representa um aumento de cerca de 1.4% comparado com o ano anterior.

Em 2011, mais de 323.000 assinantes receberam as atualizações e os relatos de 
terreno em tempo real graças à presença da organização em diferentes blogs e redes 
sociais, compartilhamento de mídia e sites de micro blogging. Cerca de 1,6 mil vídeos, 
fotos e documentos do CICV publicados em diferentes sites de compartilhamento de 
mídia foram vistos por milhões de usuários.



PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NOS TRATADOS DO DIH E A IMPLEMENTAÇÃO
NACIONAL

O CICV continua desenvolvendo um diálogo ativo com as autoridades nacionais, no
mundo inteiro, para promover a adesão aos tratados do DIH e sua implementação na 
legislação nacional. A organização oferece assessoria técnica e legal aos governos. 
Encoraja-os e presta seu apoio em seus esforços para estabelecer comitês 
interministeriais responsáveis pela implementação nacional do DIH. Em 2011, 5 novos 
comitês nacionais foram criados (nas Ilhas Cook, Geórgia, Guiné Bissau, República 
Tcheca e Turcomenistão), aumentando para 101 o seu número total.

O CICV organizou ou co-organizou 25 eventos regionais relacionados com o DIH e 
sua incorporação na legislação nacional, que contou com a participação de mais de 
1.100 pessoas em cerca de 46 países. 

Esse trabalho gerou 46 ratificações de tratados do DIH (incluindo 1 do Protocolo 
Adicional I e 5 do Protocolo Adicional III) por 39 países e a adoção de 39 leis 
nacionais relativas a vários tratados do DIH em 14 países.

RELAÇÕES COM PORTADORES DE ARMAS

Durante todo o ano, os delegados do CICV se reuniram com vários portadores de 
armas presentes nas zonas de conflito, de militares e policiais a unidades 
paramilitares, grupos armados e pessoal de companhias militares privadas. 

 30 delegados especializados do CICV realizaram ou participaram de mais de
100 cursos, oficinas, mesas redondas e exercícios envolvendo cerca de 
11.000 militares, policiais e pessoal de segurança em mais de 90 países; 
49 oficiais militares de 25 países receberam bolsas de estudo do CICV para 
participar de 10 cursos militares sobre DIH em San Remo;

 57 generais e oficiais superiores de 53 países receberam bolsas de estudo
do CICV para participar da Oficina de Alto Escalão sobre as Normas
Internacionais que Regem as Operações Militares, em Pretória, África do Sul;

 O CICV manteve contato com forças armadas de 161 países e com mais de
80 grupos armados (em cerca de 30 contextos, sobretudo em conflitos 
armados não internacionais);

 Delegados especializados na África, América do Norte, Ásia e Europa 
representaram o CICV e observaram a implementação do DIH ou do Direito 
Internacional dos Direitos Humanos durante cerca de 15 exercícios militares 
internacionais.

RELAÇÃO COM CÍRCULOS ACADÊMICOS

O CICV apoiou o ensino de DIH nas universidades de mais de 80 países, ao mesmo 
tempo em que professores individuais, fora das aulas, participaram do 
desenvolvimento, implementação e promoção deste ramo do direito. Mais de 60 
delegações ofereceram cursos para professores universitários, co-organizaram 
seminários, apoiaram competições para os alunos e estimularam o debate acadêmico 
sobre a melhoria do respeito às normas.

Em 2011, o CICV organizou ou co-organizou: 

 16 seminários regionais e internacionais de DIH para acadêmicos (5 na 
África; 3 na Ásia e no Pacífico; 5 na Europa e Américas; 3 no Oriente Médio), 



envolvendo mais de 1.000 professores, palestrantes e estudantes 
universitários;

 Cursos intensivos de DIH na Bélgica, Polônia e Quênia para aproximadamente 
85 estudantes, professores, funcionários de Sociedades Nacionais e outros 
profissionais humanitários, selecionados por concurso.

 7 competições regionais sobre DIH para estudantes (2 na África; 1 na Ásia e 
Pacífico; 4 na Europa e Américas), envolvendo cerca de 360 estudantes e 
professores;

 O Concurso Jean Pictet, realizado anualmente, com a participação de 48
equipes de estudantes do mundo inteiro.

APOIO AO DIH NA EDUCAÇÃO ESCOLAR

As autoridades educacionais e Sociedades Nacionais no mundo todo receberam 
apoio do CICV para trabalhar com a integração do ensino do DIH nos currículos 
formais das escolas de ensino médio. Os projetos para os jovens, nos quais a 
educação humanitária forma parte de uma resposta integrada às consequências da 
violência urbana, continuaram em expansão na América Latina.

Em 2011: 

 Os dois últimos programas educacionais nos países da antiga União Soviética 
(Geórgia e Federação Russa) foram formalmente transferidos às autoridades 
nacionais;

 Uma versão mais breve e adaptada do material educacional Explorando o 
Direito Humanitário foi testado de forma piloto com 560 alunos e voluntários da 
Sociedade Nacional em 22 países;

 Mais de 11.000 pessoas consultaram o Campus Virtual do Explorando o 
Direito Humanitário, um centro de recursos online para o programa;

 19 Sociedades Nacionais participaram de uma oficina sobre crianças 
afetadas por conflitos armados e outras situações de violência para discutir as 
melhores práticas e lições aprendidas nas áreas de integração social, apoio 
psicossocial e prevenção da violência em meio urbano;

 Os vencedores da competição estudantil global sobre o tema da ação
humanitária e juventude apresentaram seu trabalho sobre a situação 
humanitária que afeta os jovens na Filipinas, Geórgia, Líbano, Libéria, 
Paquistão e Senegal.

GESTÃO DE INFORMAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO E COMUNICAÇÃO 
MULTILÍNGUE

A Divisão de Arquivos e Gestão de Informação do CICV administrou 16.000 metros 
lineares de arquivos e uma coleção de mais de 200.000 livros, jornais, fotos e vídeos, 
recebendo 2.700 visitantes e 3.500 pedidos das Sociedades Nacionais, ONGs, 
meios acadêmicos, departamentos governamentais e meios de comunicação.

A Unidade de Preservação e Busca de Arquivos lidou com 3.800 pedidos de vítimas 
de conflitos armados passados, enquanto que a Unidade de Gestão de Registros 
respondeu a mais de 600 pedidos de pesquisa interna.

A sede do CICV recebeu 210 grupos totalizando cerca de 5.600 visitantes
(estudantes universitários: 51%; funcionários e voluntários das Sociedades Nacionais: 
15,5%; estudantes de nível médio e estudantes de escolas técnicas: 13%; membros 



das forças armadas: 7,5%; comunidade diplomática: 5%; ONGs e grupos religiosos:
4,5%; e o setor privado 3,5%). 

Mais de 10 milhões de palavras foram traduzidas, editadas e revisadas por 
tradutores e editores que trabalham para o CICV ou são contratados para fazê-lo 
através de seus serviços linguísticos.


